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Resumo 
 

Nas últimas décadas, um número expressivo de novas técnicas de reprodução assistida como; 

inseminação artificial (IA), transferência de embrião, fertilização in vitro, micromanipulação de gametas e 

embriões, sexagem de embriões e sêmen e transferência nuclear de célula somática vêm sendo desenvolvidas 

para os gatos domésticos. A aplicação desses avanços na área de reprodução assistida visa não apenas os gatos 

domésticos, mas principalmente os programas in situ e ex situ de conservação das espécies de felinos ameaçadas 

de extinção, com a finalidade de se obter mais filhotes de pais selecionados, assim, garantindo a variabilidade 

genética e reduzindo o intervalo entre as gerações. Nesse contexto, a utilização do sêmen criopreservado 

apresenta grande aplicabilidade, uma vez que permite o armazenamento do material genético por tempo 

indeterminando, desta forma, possibilitando a criação de um banco de recurso genético. Contudo, as taxas de 

prenhez obtidas após IA com sêmen criopreservado em gatos domésticos ainda são baixas, sendo influenciadas 

pelo local de deposição do sêmen no interior do trato reprodutivo da fêmea, pelo momento da IA em relação ao 

desencadeamento da ovulação e pela quantidade de espermatozóides móveis por IA. Esta revisão tem por 

objetivo apresentar importantes fatores relacionados à técnica de IA nos gatos domésticos com ênfase na 

utilização de sêmen criopreservado, tais como; local de deposição do sêmen, métodos de indução da ovulação, 

momento da IA, influência da sedação das gatas no sucesso do procedimento de IA e quantidade de 

espermatozóides móveis por IA. 
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Abstract 

 

Within the last decades, a series of new assisted reproductive techniques such as; artificial insemination 

(AI), embryo transfer, in vitro fertilization, gamete/embryo micromanipulation, semen/embryo sexing and 

somatic cell nuclear transfer has been develop for the domestic cat. Application of the assisted reproductive 

improvements aims not only the domestic cat, but especially the in situ and ex situ conservation programs for 

feline species threatened by extinction, with the purpose to obtain more offspring from selected parents, thus, 

ensuring genetic diversity and reducing the interval between generations. In this context, the use of 

cryopreserved semen shows great applicability, once it allows the genetic material storage for an indeterminate 

period, this way, making possible the establishment of a genetic resource bank. However, pregnancy rates 

obtained following an AI procedure with cryopreserved semen in domestic cats are still low, being influenced by 

semen deposition site in the female reproductive tract, by AI moment in relation to ovulation occurrence and by 

the number of motility spermatozoa per AI. The objective of this review is to present important factors related to 

the AI technique given emphasis to the use of cryopreserved semen, such as; semen deposition site, ovulation 

induction methods, AI moment, influence of queen’s sedation on the success of AI procedure and motility 

spermatozoa quantity per AI.  
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Introdução 
 

Os gatos domésticos (Felis catus), por serem animais de companhia, não apresentam a finalidade de 

multiplicação da população como é observada em outras espécies de animais de produção. Atualmente, o 

controle populacional de cães e gatos através de métodos anticoncepcionais vem sendo extensivamente 

discutido, principalmente, nos grandes centros urbanos. Apesar desse fato, e devido a diversos fatores como; 

problemas comportamentais, físicos, de distância entre os reprodutores ou maior aproveitamento de animais com 

boa genética racial, as biotécnicas da reprodução vêm ocupando um papel discreto em gatis comerciais e, 

especialmente, de pesquisa; onde os gatos podem servir como modelo experimental para 36 anormalidades e 
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defeitos metabólicos homólogos a doenças humanas (Migaki, 1982). Não obstante, devido a semelhanças 

fisiológicas com os demais membros da família felídea, facilidade de manejo e maior número de exemplares, o 

gato doméstico é um importante modelo experimental para os felinos selvagens ameaçados de extinção, 

especialmente, nas pesquisas ligadas às biotécnicas da reprodução. 

Das 37 espécies de felídeos, com exceção apenas do gato doméstico, todas estão ameaçadas de 

extinção, segundo a Convenção de Tráfico Internacional de Espécies Ameaçadas (CITES, 1973). Como 

conseqüência da redução do número de animais e destruição do habitat, os felinos selvagens ficam sujeitos ao 

isolamento e, assim, a diminuição da variabilidade genética que leva a redução da fertilidade, maior 

susceptibilidade às doenças e elevação da mortalidade infanto-juvenil (Ballou, 1992; Wildt et al., 1995). Nesse 

contexto, os programas de conservação in situ e ex situ para essas espécies podem ser beneficiadas com a 

utilização das técnicas de reprodução assistida, incluindo; inseminação artificial (IA), transferência de embrião 

(TE), fertilização in vitro (FIV), micromanipulação de gametas/ embriões, sexagem espermática e clonagem. 

Uma das principais aplicações da IA na conservação dessas espécies é evitar a depressão genética causada pela 

fragmentação de grupos em vida livre, também podendo ser utilizada para contornar problemas físicos ou 

comportamentais e para evitar o transporte de animais para fins de acasalamento (Pukazhenthi e Wildt, 2004). 

A utilização do sêmen congelado/ descongelado apresenta, indubitavelmente, maior aplicabilidade para 

os programas de conservação de animais selvagens, pois permite o armazenamento por tempo indeterminado e, 

assim, a realização de um banco genético e também o transporte do material por longas distâncias, apesar de 

resultar em piores taxas de prenhez e necessitar de maior quantidade de espermatozóides quando comparado ao 

sêmen fresco (Howard et al., 1992; Tanaka et al., 2000; Tsutsui et al., 2000a,b). A perda da capacidade 

fertilizante do sêmen descongelado nos felinos se deve em parte a uma queda acentuada na qualidade do sêmen 

devido, principalmente, a danos causados nas membranas plasmáticas e acrossomais (Pukazhenthi et al., 1999; 

Leibo e Songsasen, 2002), uma vez que estas estruturas são sensíveis ao processo de congelação/ descongelação.  

Quanto a utilização das gonadotrofinas exógenas, necessária para o processo de IA na maioria dos 

felinos, são enfrentados problemas decorrentes de fatores como a hiperestimulação ovariana (Howard et al., 

1992; Donoghue et al., 1992; Swanson et al., 1996; Graham et al., 2000) e diferenças na sensibilidade a 

estimulação hormonal entre as espécies de felinos (Swanson e Brown, 2004). Desta forma, o sucesso da 

inseminação artificial com sêmen congelado em felinos é um duplo desafio, pois além da notável queda na 

fertilidade da amostra de sêmen após descongelação, a indução hormonal do estro e/ou ovulação nas fêmeas 

ainda não está completamente estabelecida. 

 
Inseminação artificial 

 

O primeiro resultado de prenhez após IA em mamíferos foi obtido em cadelas no ano de 1784 

(Spallanzani, 1784 citado por Foote, 2002). Em gatos domésticos, a primeira prenhez após IA foi relatada em 

1970 por Sojka et al., que utilizaram sêmen fresco e inseminação artificial intra-vaginal (IAIV). Após seis anos, 

Platz et al. (1976) reportaram o nascimento de filhotes utilizando sêmen congelado e IAIV. Em 1992, foi 

realizada a primeira inseminação artificial intrauterina (IAIU) (Howard et al., 1992). Até o momento, existem 

poucos estudos a respeito da técnica de IA em gatos domésticos (Tab. 1), sendo que não há nenhum relato com a 

utilização de sêmen refrigerado. 

 

Local de deposição do sêmen 

 

O local de deposição do sêmen na monta natural ou na IA determina as barreiras anatômicas que os 

espermatozóides terão que transpor durante o seu trânsito até o local de fertilização. Nos gatos domésticos, ainda 

não foi determinado o exato local de deposição do sêmen após a monta natural. Devido a características 

anatômicas como; tamanho do pênis ereto do gato (comprimento de 21,2 +/- 2,2 mm e largura de 5,1 +/- 0,5 

mm), profundidade da vagina na gata (45 a 50 mm) e lúmen de apenas 1 mm na vagina anterior, a qual é 

constituída de tecido não flexível, acredita-se que o sêmen seja depositado de 15 a 20 mm caudal a cérvix, na 

vagina posterior (Watson e Glover, 1993; Swanson e Godke, 1994). 

Para a IA nas gatas, o sêmen pode ser depositado no fundo de vagina (Sojka et al., 1970; Platz et al., 

1978; Tanaka et al., 2000), no útero (Howard et al., 1992; Tsutsui et al., 2000a, b; 2003) ou até mesmo na tuba-

uterina (Tsutsui et al., 2001). O local de deposição do sêmen tem grande influência sobre o sucesso na obtenção 

de prenhezes após a IA, principalmente, quando se utiliza o sêmen congelado/ descongelado, uma vez que o 

tempo de sobrevivência destes espermatozóides é, significativamente, menor quando comparado ao sêmen 

fresco. 

Quando o sêmen é depositado no fundo de vagina pela técnica de IAIV, existe mais uma barreira a ser 

transposta, a cérvix, que juntamente com suas secreções tem a função de filtração, prevenindo que 

espermatozóides morfologicamente anormais possam chegar ao local de fertilização (Freundl et al., 1988). Após 

a monta natural, foi observado que aproximadamente 70% do sêmen permanece retido na vagina das gatas 
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domésticas (Chatdarong et al., 2004). Desta forma, considerando-se que existe uma alta incidência de 

teratospermia entre as espécies de felinos (Howard et al., 1991; Wildt et al., 1992) e que o sêmen descongelado 

apresenta grande perda de sua qualidade, com alterações nos padrões de movimento (Tsutsui et al., 2000b; 

Villaverde et al., 2007, comunicação pessoal), o método de deposição do sêmen mais próximo ao local de 

fertilização pode resultar em melhores índices de prenhez, [0% contra 75% (Villaverde et al., 2007, comunicação 

pessoal). Outra vantagem da deposição do sêmen diretamente no interior do útero é a necessidade de uma menor 

quantidade de espermatozóides comparada a IAIV quando se trabalha com o sêmen fresco ou descongelado 

(Tab. 1). 

 

Tabela 1. Taxas de prenhez em gatas domésticas utilizando as técnicas de inseminação artificial intra-vaginal, 

intrauterina e no interior da tuba uterina com sêmen congelado ou fresco. 

Local de 

inseminação 
Sêmen 

Dose 

inseminante  

(10
6
) 

Volume 

inseminante 

(µL) 

Estro 

Momento 

da IA 

após 

 hCG 

(horas) 

Taxa de 

concepção 

(%) 

Referência 

 

Intra-vaginal 

 

Fresco 

ejaculado) 
1,25 a 50 100 Natural 24 a 41 50 

Sojka et 

al., 1970 

 

Intra-vaginal 

 

Fresco  

(ejaculado) 
5 100 Natural 0 e 24 75 

Sojka et 

al., 1970 

 

Intra-vaginal 

 

Fresco 

(ejaculado) 
80 50 a 100 Natural 15 a 30 77,8 

Tanaka et 

al., 2000 

Intra-vaginal 
Congelado 

(ejaculado) 
50 a 100 100 

Natural 

ou  

Induzido 

(FSH) 

24 e 48 10,6 
Platz et al., 

1978 

 

Intrauterino 

Bilateral 

 

Fresco  

(ejaculado) 
6,6 200 

Induzido 

 (eCG) 

25 a 33 

(Pré 

ovulação) 

14,3 
Howard et 

al., 1992 

 

Intrauterino 

Bilateral 

 

Fresco 

 

(ejaculado) 

6,6 200 
Induzido 

(eCG) 

31 a 50 

(Após 

ovulação) 

50 
Howard et 

al., 1992 

 

Intrauterino 

Unilateral 

 

Fresco 

(ejaculado) 
8 30 Natural 15 a 30 80 

Tsutsui et 

al., 2000a 

 

Intrauterino 

Unilateral 

 

Congelado 

(ejaculado) 
50 30 Natural 15 a 20 57,1 

Tsutsui et 

al., 2000b 

 

Intrauterino 

Unilateral 

 

Congelado 

(epidídimo) 
50 40 Natural 20 27,3 

Tsutsui et 

al., 2003 

 

Tuba-uterina 

Bilateral 

 

Fresco 

(ejaculado) 
4 10 a 20 Natural 15 a 20 42,9 

Tsutsui et 

al., 2001 

 

Durante a realização da IAIV, a sonda de inseminação deve ser posicionada o mais próximo possível da 

abertura cervical. Observou-se que o cateter uretral rígido para gatos, com diâmetro de 1 mm, é fino o suficiente 

para ultrapassar a vagina anterior e chegar até próximo à cérvix (Zambelli et al., 2004). Chatdarong et al. (2002), 

através da deposição de meio de contraste no fundo de vagina, verificaram que o posicionamento da gata em 

decúbito dorsal com o posterior elevado em 30º facilita a infusão do contraste da vagina para o interior do útero. 
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Existem várias técnicas de IAIU tais como; a laparotomia (Tsutsui et al., 2000a, b; Tsutsui et al., 2003), 

a laparoscopia (Howard et al., 1992) e também a técnica de cateterização trans-cervical (Zambelli e Cunto, 

2005). A inseminação artificial trans-cervical, além de não necessitar de cirurgia, também apresenta as mesmas 

vantagens das demais técnicas de IAIU. Vários modelos de sondas foram propostos para a técnica trans-cervical 

(Hurlbut et al., 1988; Swanson e Godke, 1994; Chatdarong et al., 2001; Zambelli e Castagnetti, 2001), contudo, 

devido a variações anatômicas entre as gatas, o sucesso na passagem da sonda pela cérvix é extremamente 

variável [70,6% (Hurlbut et al., 1988), 87,5% (Swanson e Godke, 1994), 76,5% (Chatdarong et al., 2001) e 50% 

(Zambelli e Castagnetti, 2001)]. Zambelli et al. (2004) também observaram que existe diferença nas taxas de 

sucesso na cateterização trans-cervical entre gatas com estro espontâneo (22%) e gatas com estro induzido 

durante o anestro (80%). Desta forma, essa variação no sucesso da passagem da sonda pela cérvix constitui uma 

importante desvantagem desta técnica de IA nas gatas domésticas. 

 

Indução da ovulação 

 

O estímulo mecânico originado pelo coito nas gatas domésticas é indispensável para que ocorra o 

desencadeamento da ovulação (Wildt et al., 1980), contudo este estímulo está ausente na técnica de IA. Desta 

forma, são necessários estímulos mecânicos ou hormonais para o desencadeamento da ovulação. A maturação 

final dos folículos e ovulação podem ser induzidos com a aplicação de GnRH (Chakraborty et al., 1979), hCG 

(Sojka et al., 1970; Platz et al., 1978; Howard et al., 1992; Tanaka et al., 2000; Tsutsui et al., 2000a, b) ou LH 

(Pope et al., 2006). A indução da ovulação também pode ser realizada através de estimulação mecânica da 

vagina com um swab de algodão ou haste de vidro (Feldman e Nelson, 1996) ou com o uso de um macho 

vasectomizado (Platz et al., 1978). Nas gatas domésticas, a indução da ovulação a partir do segundo dia do estro 

mostrou-se mais eficiente (Donoghue et al., 1993).  

Tanaka et al. (2000), trabalhando com gatas do segundo ao quarto dia do estro natural, obtiveram 100% 

de ovulações com 100 UI de hCG em duas doses com intervalo de 24 horas e de 91,7% com 250 UI de hCG em 

dose única. Comparando a utilização de 75 ou 100 UI em dose única do hCG, Howard et al. (1992) não 

encontraram diferenças na porcentagem de ovulações, no número de corpos lúteos (CLs) detectados no momento 

da IA, na taxa de prenhez e nem no número e qualidade de embriões recuperados após seis dias. Por sua vez, o 

GnRH quando utilizado na dose de 25 µg em dose única resultou em 100% de gatas apresentando ovulação 

(Chakraborty et al., 1979). 

 

Momento da inseminação artificial 

 

A ovulação nas gatas é desencadeada de 26 a 29 horas após sua indução através de hormônios ou 

estimulação mecânica (Sojka et al., 1970; Shille et al., 1983). Levando-se em consideração que nas gatas a 

prenhez pode ocorrer após uma única cópula, pode-se deduzir que o sêmen do gato apresenta duração de no 

mínimo 26 a 29 horas, ou seja, até que ocorra a ovulação. Sojka et al. (1970) demonstraram que a IA ou a monta 

natural podem resultar em prenhez quando realizadas até 49 horas após a indução da ovulação. Adicionalmente, 

quando se pretende realizar a IAIV ou a IAIU pelo método trans-cervical, deve-se levar em consideração que na 

gata a cérvix permanece aberta do meio ao final do estro, com pequena variação individual (Chatdarong et al., 

2002) e, desta forma, a IA deve ser realizada preferencialmente durante este período e dentro de 49 horas após 

indução da ovulação.  

Geralmente, é utilizada apenas uma única IA, principalmente, quando esta envolve anestesia e cirurgia, 

embora tenha sido demonstrado que a realização de duas inseminações com 24 horas de intervalo pode levar a 

um aumento de 50% na taxa de concepção na técnica de IAIV com sêmen fresco (Sojka et al., 1970). Já para o 

sêmen descongelado, uma taxa de prenhez de 10,6% (Platz et al., 1978) foi alcançada após duas IAIV com 

intervalo de 24 horas contra 0% quando utilizada apenas uma IAIV após 30 horas da indução da ovulação 

(Villaverde et al., 2007, comunicação pessoal). 

 

Sedação das fêmeas 

 

A sedação das gatas é indispensável para a realização da IAIU, uma vez que este procedimento requer 

um ato cirúrgico ou passagem de uma sonda pela cérvix. Já para a IAIV, embora a sedação não seja essencial, 

esta facilita o posicionamento da sonda de inseminação e evita a ocorrência da reação pós-coito, a qual é 

resultante da estimulação intra-vaginal induzida pela sonda. Howard et al. (1992) observaram que a anestesia 

pode comprometer o processo de ovulação quando a sedação é realizada previamente ao desencadeamento da 

mesma, aumentando o número de folículos não ovulados e, consequentemente, reduzindo a quantidade de CLs 

formados. Nesse mesmo estudo, a taxa de concepção anteriormente a ovulação foi menor (14%) quando 

comparada à taxa obtida com a IA após a ovulação (50%) (Howard et al., 1992). Em contrapartida, Tsutsui et al. 

(2000a) utilizando o mesmo protocolo de anestesia não observaram interferência da sedação sobre a indução da 
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ovulação e melhores resultados de prenhez foram obtidos após IAIU previamente à ovulação, embora, neste 

estudo tenha sido utilizada uma dose de hCG superior quando comparada a dose usado por Howard et al. (1992) 

para induzir a ovulação. 

A utilização da anestesia em tigresas para o procedimento de IAIV causou uma queda no transporte dos 

espermatozóides no interior do útero, sugerindo que a anestesia pode reduzir a motilidade uterina e comprometer 

a habilidade do espermatozóide em atingir o local de fertilização (Wildt et al., 1987). Embora existam indícios 

de que não há interferência da anestesia no transporte espermático pelo trato reprodutivo da gata (Tanaka et al., 

2000), não existe ainda nenhum estudo determinando a sua real influência.  

Em animais como os coelhos, a fase rápida do transporte espermático é considerada um processo 

passivo, causada por contrações vaginais e uterinas que podem ser bloqueadas por antagonistas adrenergéticos 

(Overstreet e Tom, 1982). Em gatas domésticas, observou-se que, após 30 minutos da monta natural, 1,3 % dos 

espermatozóides já se encontravam na tuba uterina (Chatdarong et al., 2004). Embora se conheça pouco a 

respeito do processo de transporte espermático nas gatas, talvez a monta natural, da mesma forma que é 

importante para desencadear a reação pós-coito, possa também ter um papel importante na estimulação da 

contratilidade do trato reprodutivo, auxiliando no transporte rápido dos espermatozóides. 

 

Quantidade de espermatozóides por inseminação 

 

No método de IAIV, a utilização de uma dose inseminante de 80 x 10
6
 de espermatozóides móveis 

proporcionou um índice de 80% de prenhez com o sêmen fresco (Tanaka et al., 2000). Em contrapartida, usando 

também sêmen fresco, Sojka et al. (1970) obtiveram uma taxa de prenhez de 75% utilizando apenas 5 x 10
6
 de 

espermatozóides móveis em duas inseminações com intervalo de 24 horas. Já para o sêmen descongelado, uma 

taxa de 10,6% de prenhez foi obtida após duas inseminações, com intervalo de 24 horas, usando de 50 a 100 x 

10
6
 de espermatozóides móveis (Platz et al., 1978). 

Para a IAIU, foi observado que para o sêmen fresco uma dose inseminante de 8 x 10
6
 de 

espermatozóides móveis, ou seja, dez vezes menor que a necessária para a IAIV, é suficiente para se obter um 

índice de 77,8% de prenhez (Tsutsui et al., 2000a). Para o sêmen descongelado, Tsutsui et al. (2000b) obtiveram 

uma taxa de 57,1% utilizando em média 12,5 x 10
6
 de espermatozóides móveis e inseminação unilateral. A 

utilização de 40 x 10
6
 de espermatozóides móveis, divididos entre os dois cornos uterinos, resultou em uma taxa 

de 75% de prenhez (Villaverde et al., 2007, comunicação pessoal). 

 
Considerações finais 

 

A técnica de IAIV, apesar de não necessitar de um procedimento cirúrgico, apresenta melhores 

resultados de prenhez quando se utiliza o sêmen fresco e em grande quantidade. Para o sêmen descongelado, 

mesmo com a utilização de duas IAIV e grande quantidade de espermatozóides, o índice de prenhez é inferior 

quando comparado ao obtido com sêmen fresco. Fatores como menor longevidade das células descongeladas e 

barreira da cérvix aos espermatozóides anormais e com baixa motilidade são importantes causas desse baixo 

sucesso após a IAIV utilizando o sêmen descongelado. 

Visando melhores índices de prenhez após IAIV com sêmen descongelado, a realização de duas ou mais 

inseminações dentro de um intervalo de 24 horas e com grande quantidade de espermatozóides por inseminação 

pode aumentar o sucesso desta técnica. Contudo, esse protocolo leva a conseqüências indesejáveis como excesso 

de manipulação e necessidade de repedidas sedações dos animais, principalmente, quando se trabalha com 

animais selvagens e, também, necessidade de grande quantidade de espermatozóides, desta forma tornando essa 

técnica inviável na prática. Assim, apesar de algumas desvantagens como; necessidade de procedimento 

cirúrgico ou aquisição de aparelhos específicos, a IAIU é, certamente, o método de eleição quando se trabalha 

com sêmen descongelado, uma vez que oferece melhores resultados de prenhez.  

Não obstante, quando se pretende a transferência dessas técnicas de IA para os felinos selvagens, é 

importante considerar algumas particularidades como o fato de muitos felinos selvagens ejacularem 

relativamente baixas concentrações de espermatozóides com alta quantidade de formas anormais (Wildt et al., 

1983; Howard et al., 1984, 1990, 1991) e também de haver uma redução na capacidade de migração pelo trato 

reprodutivo da fêmea por parte desses espermatozóides morfologicamente anormais, comprometendo a 

transposição da barreira cervical. Desta forma, a utilização das técnicas de IAIU possibilita que uma quantidade 

maior de espermatozóides seja depositada próximo ao local de fertilização, aumentando a chance de sucesso nas 

taxas de prenhez. 
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